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APRESENTAÇAO 

No período de 03 a 07 de novembro d'e 1975, reu- 

nidos em Castanhal-Pa, pesqiiisadores, extensionistas epro- 

dutores, elaboraram o Sistema d~ ~rndoção para Pimenta-do- 

Reino que serviria ans Agentes de ~ssistenria Técnica e 
- 

~xtensão Riiral, para nrientaçao e reromendaçào técnica aos 

produtores das microrregiões Rragantina, Giiajarina e Sal- 

gado. 

Após 5 anos e 5 meses da reunião de elaboração 

do Sistema, realizou-se novo encontro, desta vez na Cida- 

de de Capanema, Pará, no período de 02 a 03 de abril de 

1981, objetivando uma revisão para atualização do Sistema 

de Produção elaborado anteriormente. 

Dessa reunião participaram,extensionistas. pes- 

quisadores e produtores que aplicaram o sistema atua1,che- 

gando 2 conclusão da necessidade dessa revisão. 

Os 3 niveis tecnológicos previstos por ocasião da - 
primeira reuniao, foram substituídos por apenas 2 níveises - 
tabelecidos com base na realidade atual, que serão aplica- 

dos nas propriedades dasmicra-regi~es Bragantina, Guajari- 

na, Salgado e Viseu. 
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SISTEMA DE PRODUÇRO PARA PIMENTA-DO-REINO 

1. CARACTERIZAÇAO DO PRODUTO E DA REGIA0 

1.1 A CARACTERIZACAO DO PRODUTO 

A Cultura da Pimenta-do-Reino, se reveste de 

grande importância para o Estado, visto que é o principal - 
produto de exportação da Regiao Norte. O Estado do pari, 

possui em torno de 32 milhões de pimenteiras, das quais. 

50% estão concentradas nas microrregiÕes de abrangência 

destes sistemas de produção, com produtividade variandode 

1.5 a 4.0 kglplanta. 

Apesar do alto custo. de produção, agravado pe- 

los preços dos insumos, continua sendo uma das culturas 

inois rentáveis doEstndn, o que concorre para a expansão 

da área cultivada, colocando o Brasil. como oprimeiropro .- 

dutor mundial, sendo o ~ará. o maior produtor entre os 

Estados brasileiros. 

i .  2 - CARACTERIZAÇAO DA R E G I A G  

A área de .abrangência dos Sistemas de Produção. 

pode-se melhor visualizar através do Quadro 01 a seguir: 



Quadro 01 - MICRORREGIAO - NUMERO DE M U N I C í P I O S  - AREA E 

X SOBRE O ESTADO.. 

B r a g a n t i n a  1 3  11.609 0 . 9 5  

G u a j a r i n a  6  64.307 . 5.24 

Salgado 11 6.447 0,53 

Viseu 1 8.987 0,73 

TOTAL 31 91.350 7.45 

1.2.1 - MRH - B r a g a n t i n a  

% SOBRE O ESTADO MICRORREGIAO 

A MRH B r a g a n t i n a ,  é c o n s t i t i i í d a  de t r e z e  ( i? . )  Mil- - 
n i c í p i o s  que sao:  Aiigosto C o r r e a ,  Bon i to ,  Bragança,  Capa - 
nema, C a s t a n h a l ,  ~ ~ a r a ~ é - ~ ~ i i .  Inhangap i ,  Nova TimboteuaZei  - 
xe-Boi, San ta  I s a b e l  do par;, San ta  Maria do p a r á ,  s ã o  Fran - 
r i s c o  do p a r á  e  s ã o  Migiiel do Gilamá. 

- SOLO - O s o l o  dominante p e r t e n c e  a  si~bordem La- 

t o s o l .  ocorrem também s o l o s  d e  mangue. Oiitras i in idadrs  

s ã o  e n c o n t r a d a s ,  porém em reduz ida  e x t e n s ã o ,  t endo  poura 

i m p o r t â n c i a  a g r í c o l a .  dev ido  a o  problema de drenagem por 

serem excess ivamente  a r e n o s o s  e d i s t r ó f i c o s  ou por aprese: 

tarem concreçÕes l a t e r í t i r a s .  

DE 
MUNICTPIO 

- TEMPERATURA DO AR - A t empera tu ra  do a r  a p r e -  

ÃREA ( k m 2 )  



o 
senta médias anuais em torno de 25,O C e médias entre 24, 

3'~ e 25,anc. 

A temperatarra máxima apresenta média anual em 
? 

torno de 31,0"~ e valores mensais entre 29.7 C e 33,1°c, 

enquanto que a mínima apresenta média anual entre 2 0 . 4 ~ ~  
o 

e 20.7 C e oscilacão mensal entre 19,6OC e 21.5'~. 

- UMIDADE RELATIVA DO AR - Os valores médios a- 
nuais de umidade relativa, situam-se em torno de 86% e as 

médias mensais entre 78% e 93%. 

- PRECIPITACAO PLUVIOMETRICA - A microrregião é 

siibnietida a totais pluviométricas anuais superiores a 

2.400mm. com ocorrência de totais mensais elevadas prin- 

cipalmente no primeiro semestre do ano. 

- TIPOS CLIMRTICOS - A microrregião Bragantina, 
tem tipo climático Ami de K8pen. raracterizadn por total 

pluviom,~trico anual elevado e existência de totais pluvi- 

ométriros mensais inferiores a h0mm. 

- BALANtO HTDRICO - E sujeita a excedentes h í -  

dricas anuais superiores a 1000m e 300mm e a ocorrência 

dc déficits hídricos em pelo menos 4 meses. 

- IMPORTÂNCIA ECONÕMICA - A  economia da microrre - 
gião. caracteriza-se principalmente pela produção de fi- 

- - 
bras. arroz, feijao, milho. mandioca, mamao, melão, mara- 



cujá e o cultivo da pimenta-do-reino. 

1.2.2 - MRH - G u a j a r i n a  

A MRH Guajarina é constitiiída de seis (06) muni- 

cípios que são: Bujaru, capitão P o ~ o ,  Iri tiiia, ourém, Pa- 

ragominas e são Domingos do Capim. 

- SOLO - O solo dominante pertence a subordem 

Latosol, que se encontra associada a outros solos,como as 

Areias Quartzosas Distróficas e Concrecionários ~ateríti- 

cos também Distróficos. 

- TEMPERATURA DO AR - O valor médio anual das 
O temperaturas médias, situa-se em torno de 26,l C e os valo - 

o o 
res mensais oscilam entre 25,5 C e 26,8 C. 

A temperatura máxima tem m6dia anual ao redor 
O o O 

de 32,6 C e mensais entre 31,h C e 3 4 , O  C, enquanto que a 
o 

temperatura mínima apresenta média aniial em torno de 21,9 C 
o o 

e valor mensal entre 20.5 C e 22.9 C. 

- UMIDADE RELAT IVA  DO AR - A média aniial de iimi- 

dãde relativa, situa-se. em torno de 71% e as médias mensa- 

is oscilam de 63X a .78X. 

- PRECIPITACAO PLUVIOMET?ICA- A microrregião es- 

tá submetida a totais pluviométricos anuais de ordem de 

1.300m e há evidências de um período de estiagem, defini- 

do por quatro meses, com totaisinferiores a 50mm. 



- TIPOS CLIMTICOS - As características da mi- 
- 

crorregiao, se enquadram no tipo Ami, da classificação de 

KBpen. 

- BALANÇO HIDRICO - A microrregião está sujeita 
a excedeAtes hídricos anuais entre 1 9 m  e 220m e défi- 

rits hídricos anuais entre 250m e 500mm. com ocorrência 

de déficits mensais no período de maio a dezembro. 

- IMPORTÁNCIA ECON~MICA - .Siia economia caracte- 
riza-se pelas atividades: pecuária. malva. algodão herbá- 

ceo, milho, feijão. arroz, mandioca e cultivo da pimenta- 

do-reino. 

1 .2 .3  - MRH - Salgado 

A MRH Salgado é constituída 

de onze (11) ~ilnirí~ios que são: Colares. ~uruçá. Maga - 
lh&s Barata. ~aracanà. Primavera. Santarém Novo. Santo 

Antonio do Tauá. são Caetano de Odivelas. Vigia,  alin nó- 

Polir P Marapanim. 

- SOLO - Cararteriza-se pela presença de solos 

halomnrfiros (salinos e alralinos). distribuídos na Costa 

~tlántica. 

- 
Distinguem-se perfeitamente duas situaçoes geo- 

morfolópiras: os terrl-no$ haixos inundados pelas ãgoas sa 

linus. formando os mangues e os terrenos altos bem drena- 



dos, planos e suavemente ondulados, constituindo a terra 

firme com solos distróficos. 

Nestes, dominam os Latossolos com associações 

de solos atingindo cerca de 61% da área da microrregião. 

Ocorrem também as associaçÕes de solos de várze 

a e áreas inundáveis. 

Por fim. os solos de mangue com vegetação típi- 

ca, constituindo um ecossistema próprio, cujos solos evi- 

denciam-se pelos elevados teores de sais solúveis de mag- 

nésio e sódio, correspondendo em cerca de 28% da área da 

MRH. 

- TEMPERATURA DO AR - A microrregião está sub- 

metida a médias anuais em torno de 26.8% e médias mensais 

entre 25.9'~ e 27.6'~. 

A temperatura máxima, apresenta média anual em 
O O 

torno de 29.8 C e valores mensais entre 28.9 C e 30,6O~. 

enquanto que a temperatura mínima, apresenta média anual 
o o 

da ordem de 23.8'~ e valores entre 22,2 C e 24.7 C. 

- UMIDADE RELATIVA DO AR - A média anual si- 

tua-se em torno de 8 2 Z e  as médias mensais oscilam entre 

72% e 89%. 

- 
- PRECIPITAÇRO PLUVIOMETRICA - A microrregiao 

está sujeita a totais pluviométricos anuais elevados e su- 

periores a 2.800mm, com chuvas concentradas principalmente 



no i'? semestre do ano. 

- T I P O S  C L I M A T I C O S  - O tipo climático que pre- 

valece 6 o Ami de KHppen, caracterizado por elevado total 

p1uviom;trico anual e existsncia de período de estiagem , 
com totais plt~viométricns mensais inferiores a b0mm. 

- BALANCO H I D R I C O  - A micorregião está sujeita 

a excedentes hídricos anuais, superiores a 1.400, e defi- 

ciências hídricas anuais si~periores a 300mm. com ocorrên- 

cia de deficiências mensais em cinco meses do ano. 

- IMPORTÂNCIA ECON~MICA - Sua economia está ca- 
racterizada pelas atividades de pesca artesanal, arroz,fei - 
jão, milho, mandioca e cultivo de pimenta-do-reino. 

1.2.4 - MRH - Viseu 

A mirrorregião compreende apenas um (1)' Municí- 

pio que é viseu, o qual poss~li, portanto, a mesma área da 
2 

mirrorregião, isto é, 8 .987  km . 

- SOLOS - Ocorrem nesta MRH solos IatossÓlicos. 
podz61icns distróficns, hidrnmÓrficos e halomórficos. Sua 

2 
área total atinge a 8.987 km , representado 0.732% do Es- 

tado. 

- TEMPERATURA DO AR - Face não se dispor de da- 
dos de temperaturas do ar para essa ,área dada sua posição, 



pode-se dizer que a região apresenta média anual de tem- 
o 

peratura do ar em torno de 25 C e média mensais entre 24, 

5'~ e 26 'C. 

- UMIOADE R E L A T I V A  DO AR - Em virtude de sua 

posição geográfica, pode-se dizer que a média anual si- 

tua-se entre 80% e 90X. 

- P R E C I P I T A Ç R O  PLUVIOMETRICA - A microrregião 

apresenta totais pluvinmétriros anuais superiores a 

2.800mm e ocorrência de totais mensais inferiores a 100mm 

no período de setembro a novemhro. 

- T I P O S  CLIMATICOS - O tipo climático enquadra- 
se no Ami de KHppen, caracterizado pela ocorrência do pe- 

ríodo de relativa estiagem e totais pl~~viom~tricos aniiais 

elevados. 

- BALANÇO H~DRICO - A microrregião está siihm~ - 
tida a exredentes hídriros aniiais em torno de 1.500mm e 

défirits hídriros ani~ais, entre 30mm e 10Omrn e a nrorrén- 

ria de déficits hídricos mensais em pelo menos dois meses 

do ano (oiitiihrn e novemhro). 

- IMPORTÃNCIA ECON~MICA - OS principais prodii- - 

tos da M.R.H. Viseu, são: arroz. feijão, milho, mandiora, 

~imenta-do-reino e maiva. 
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3 . S I S T E M A  DE PRODUÇAO NP 1 

3.1 - CARACTERIZAÇRO DOS PRODUTORES 

Destina-se a produtores de Pimenta-do-Reino das 

microrregiÕes Bragantina, Salgado, Guajarina e Viseu, que 

apresentam de regular a bom nível tecnolÓgico e são aces- 

síveis às novas t.écnicas. 

Possuem infra-estrutura de produção e comercia- 

liza$ão, utilizando tratores, veículos utilitários, rarre - 
tas. implementns agrícolas (arados. grades e ferramentas 

agrícolas (enxadas, enxadecos, machados, dragas). 

Dedicam-se ainda em pequena esrala às. culturas 

de subsistência. podendo utilizar na exploração da propri - 
edade, em pequena escala, a mão-de-ohra familiar. 

A maioria possui título definitivo ou Escrita 

pública da terra. tendo assim acesso ao rrédito de ruste 

io, de investimento e de c~mercializa~ão. 

O rendimento previsto para o Sistema, é de 0,5 

quilos por planta no 29 ano (inírio de prodiição), 2 qiii- 

10s por planta no 30 ano, estabilizando a prod~~cão em 3 

quilos por planta no 49 ano. 

3.2. OPERAÇOES QUE COMPÕEM O S ISTEMA 

- PREPARO DO SOLO - poderá ser manual ou meca- 

nizado e consiste em broca, derruba, queima, encoivarane' 



to. destacamento, gradagem e calagem. Nesta operação se- 

r20 utilizadns os ~egiiintes materiais (ferramentas,máqui- 

nas i= insumns): terçado, marhado. enxada. tratores, gra- 

des. rnxaderos e calcário. 

- MARCACAO E COVEAMENTO PARA OS TUTORES -A mar- 

caçàn da área spr; feita de arordo rom os espaçamentos 

reromendados, utilizando-se correntes e piquetes. A aber- 

tura das covas para os tutores. poderá ser feita manual - 
mente,utilizando-se dragas.perfurador atrelado ao tra- 

t0r.A profundidade será a recomendada tecnicamente e as 

covas serão perfuradas nos locais dos piquetes. 

- COVEAMENTO PARA AS MUDAS'-  As covas destina- 

das a receberem as mudas. serão abertas utilizando-se en- 

xadas e enxadecos e terão as dimensões recomendadas para 

a cultura. Antes de ocorrer n ferhamento das covas. sera 

feita aduha~àn orgânica. utilizando-se os adubos recomen- 

dadns. 

- PREPARO CAS MUDAS- As mi~das são preparadas a 

partir de estacas retiradas das matrizes selecionadas,ohe - 
decendo-se às recomendações quanto à sanidade,idade,época, 
etr.. bem como tamanho das estacas. número de nÓs,origem, 

e t c .  AR estacas serão tratadas preventivamente com fungi- 

cidas específiros. A retirada das estacas, será feita uti- 

lizando-se tesoura de poda e as mesmas irão para canteiros 

construídos exclusivamente para este fim. 



- PLANTIO - será realizado em dias chuvosos ou 
nublados, de preferênbia pela parte da tarde, abrindo-se 

um buraco sobre as covas anteriormente preparadas e uti- 

lizando-se como ferramenta o enxadeco. 

- TRATOS CULTURAIS - serão feitos através das se - 
guintes 

. Limpeza da Área: será feita através de c$ 

pinas manuais, utilizan- 

do-se enxadas. 

. proteção das Mudas: poderão ser utiliza- 

das folha9 de palmeiras. 

a fim de proteger as mu- 

das dos raios solares,lo - 
go após o plantio. 

. Amarrio das Pimenteiras: deverão ser amar- 
radas aos tzltores, a fim 

de auxiliar que as mes- 

mas permaneçam presas, 

podendo-se usar barban- 

tes, fios de malva,etc. 

. Poda de ~ o r m a ~ ã o  e Limpeza: A poda de for - 
mação consiste na elimi- 

nação do broto terminal 

e será feita utilizando- 

se tesoura de poda e ca- 

nivete. A poda de limpe- 



za, consiste na eliminaçau 

de galhos "ladrÕesl', ramos 

secos e doentes, ervas de 

passarinho e será feita u- 

tilizando-se tesoura de po - 
da. 

. Cobertura Morta: consiste em proteger o so - 
lo com uma camada de ser- 

ragem, casca de arroz, ra- 

pim, etr. No caso de utili - 
zação de serragem, deverá 

ser usada, de preferência, 

aquela já fermentada. 

. Controle de Pragas e Doenças: o controle se - 
rã realizado através de pid 

- 
verizaçnes sistemáticas,u- 

tilizando-se inseticidas e 

fungiridas específicos. As - 
pulverizaçoes serao feitas 

meranicam~nte, utilizando- 

se tratores. pulverizado - 
res, mangueiras, etc. 

Drenagem do Solo: serão feitas pelos sis- 

temas de leiròes, utilizan - 
do-se tratores, aradns,gra 

des, etc. 



3.3 - RECOMENDAÇDES TECNICAS 

3.3.1 - 10 Ano da C u l t u r a  

- ESCOLHA DA AREA - Na escolha da área. deverão 

ser observados os seguintes requisitos: 

. Áreas afastadas de pimentais doentes; 

. Áreas que não sofram alagamento durante o in- 
verno: 

. Solos areno-argilosos ou argilosos: - . Solos que apresentem uma pequena inclinaçao. 

- CLIMA - As condições climáticas adequadas para - 
o bom desenvolvimento da Pimenta-do-Reino, sao as que apre 

sentam precipitação acima de 2.500mm. podendo no entanto - a 

presentar bom rendimento no intervalo de 1.800mm a 2500mm, 

desde que lhe sejam ministradas boas condições de manejo. 

A umidade relativa deve ser acima de 80%. durante 6 meses 

no mínimo e poucas variações de temperatura do ar nos di- 

ferentes períodos do ano. ~everão ser evitad;isárcas em re- 

giões que apresentam estiagem muito prolongadas. 

- SOLO - A Pimenta-do-Reino poderá ser cultiv- 

da em vários tipos de solo, devendo-se levar em conside- 
- 

raçao, principalmente, as condi$ões físicas dos mesmos.De- 

verão ser evitados solos pedregosos (laterita), excessiva- 

mente arenosos e aqueles que acumulam água durante certo. 

*eríodo do ano. A topografia deverá ser ligeiramente plana 



e o Iencol freáticn profundo. sendo a melhor época para 

se fazer a verificacão desse Último em nossa região. nos 

meses de abril e maio. 

- DISTÁNCIA DE P I M N T A I S  DOENTES - E aconselhá- - 
vel não se fazer implantacão de pimentais, 2s a- 

reas contaminadas de dnen~as. como a das raízes 

caiisadas por Fusarium Soloni o11 mosáico do pepino causado 

por vírus. Recomenda-se ao produtor, antes da seleção da 

área para implantação de novos pimentais. consultar o De- 

partamento de Defesa Vegetal do ~inistério da Agricultura, 

para cientificar-se das regiões em que é permitido o cul- 

tivo da Pimenta-do-Reino. 

- A ~ ~ A L I S E  DO SOLO - Deverá ser feita a fim de 

possibilitar os cálculos dos níveis de aduhação e infor- 

mar das necessidades de correção de acidez do solo. No 

primeiro ano de implantação. a coleta de amostras para 

análise, deverá ser feita após a queima. caso contrário . 
especificar na amostra que a coleta foi feita antes da 

queima. 

- PREPARO, DA RREA - Neste Sistema, o preparo do 
solo será constituído das seguintes operações: 

Broca e Derruba: em áreas de capoeira fina, 

estas duas operações deve- 

rão ser feitas paralelamente. A broca se co- 

titui de importância fundamental na lim- 



peza d a  á r e a ,  p o i s  d e l a  depende que s e  f a ç a  

lima derr i iba  c o r r e r a ,  bem como tima queima per-  

f e i t a .  P a r a  que s e  f a ç a  uma boa b r o c a ,  deve- 

r ã o  s e r  obedec idos  c e r t o s  r e q u i s i t o $  como:es- 

p e s s u r a  d a s  á r v o r e s ,  a l t u r a  Ao c o r t e ,  e l i m i  - 
nação  d e  c ipós  que l igam a s  pequenas á r v o r e s  

às g randes .  Quan to  2 e s p e s s u r a  d a s  á r v o r e s  , 
d e v e r ã o  ser c o r t a d a s  e m  p r i m e i r o  1ugar.aque- 

I a s  que  apresen ta rem a t é  mais ou menos 8 cm 

d e  d i â m e t r o .  0s c i p ó s  d e v e r ã o  s e r  e l iminados  

a  f im de  não  p r e j ~ i d i c a r e m  a  queda d a s  árvo- 

r e s .  A a l t u r a  do c o r t e  deverá  s e r  o  m a i s b a i -  

xo p o s s í v e l ,  p o i s ,  i s s o  f a c i l i t a r á  a  forma- 

ç ã o  d e  uma boa "cama". Em segu ida  à broca , 
vem a  d e r r u b a  que c o n s i s t i r á  na e l i m i n a ç ã o  

d a s  á r v o r e s  d e  d i â m e t r o  maior  que 8 cm.Es- 

t a s  operações  d e v e r ã o  s e r  i n i c i a d a s  nos me- 

s e s  de  j u l h o  e  a g o s t o .  

. Queima e  Coivara :  E s t a  operação  v i s a r á  2 e l i -  

minacão do m a t e r i a l  seco  ' '  
de ixado  p e l a  hroca  e  de r r i iba ,  i i t i l i z a n d o - s e  o  

fogo.  O s  meses a c o n s e l h á v e i s  p a r a  s e  r e a l i z a r  

e s t a s  p r á t i c a s  s ã o  se tembro e  outi ihro.  

. Gradagem: Recomenda-se uma gradagem l e v e .  A 

época mais f a v o r á v e l  pa ra  a  r e a l i  - 
zaq& d e s s a  p r á t i c a .  s ã o  o s  meses de novemhro 

e  dezemhro. 



. Calagem: Em áreas qi~eimadas não é necessário 

a realização da ralagem no I? ano,& 

fazendo-se a partir dn 29 ano . rolocando500g 
de calcário dolomítiro ao redor da p1anta.re- 

petindo essa operação em anos alternados. 

Em áreas não queimadas. deve ser 

feita a calagem a partir do 19 ano. usando-se 

500% de calcário dolomítico na cova; repetir 

a prática em anos alternados. aplicando a mes - 
ma quantidade ao redor da planta. levementein - 
corporado. 

. ~arcação do Terreno e, Piqueteamento: Esta 

ope- 

ração irá definir as distâncias entre as 

plantas e deverá ser feita utilizando-se tre - 
nas e cordões previamente marcados com as 

distâncias recomendadas. Para este Sistema 

de produção, o espaçamento mais adequado, é 

de 2,5171 x 2,5m. com intervalos de 4m entre 

as filas duplas, devendo os estacões ficarem 

alternados entre si(n3o paralelos). A área 

deverá Ser dividida em quadro de 25 x 25 

plantas, deixando-se uma faixa de 5-7metros 

entre as mesmas, a fim de facilitar o trân - 
sito de máquinas e de outros transportes.0~ 

produtores que não utilizarem mecanização . 
não necessitam do intervalo de 4 metros. 



. Fincamento dos  T u t o r e s :  O s  t i i t o r e s  u t i l i z a d o s  

deverão  s e r  de  madei- 

r a  f o r t e  como: J a r a n a ,  Acapu, Maçarandiiha e  

Aquariquiara. O tamanho dos t u t o r e s  deverão  es -  

t a r  compreendidos e n t r e  2.80m a  3m. O s  t i i t o r e s  

s e r ã o  f i n c a d o s  nos l o r a i s  dos p i q u e t e s ,  e de- 

v e r &  s e r  i n t r o d u z i d o s  nos h u r a r o s  f e i t o s  com 

d r a g a s  manuais ou d e  p r e f e r 6 n r i a  com p e r f u r a d o  - 
r e s  a t r e l a d o s  a o s  t r a t o r e s .  A profi indidade d o s  

b o r a r n s  d e v e r á  ser de  50 a  h0 cm. 

. Aherti ira de  Covas d o  P l a n t i o :  A s  rovas  p a r a  

p l a n t i o .  d e v e r ã o  

t e r  a s  s e g i i i n t e s  dimensões:  50 r m  de  l a rg i i r a .  

por  60 cm d e  comprimento por 40 cm de p r o f u n d i  - 
dade(50rm x hOcm x 40cm).'Ja a h e r t u r a  d a s  covas ,  

a  t e r r a  da s u p e r f í c i e  ( a t é  20cm de  produndida- 

d e ) ,  d e v e r á  s e r  separada  a  f im de  s e r  m i s t u r a -  

da com adubos o r g â n i r o s .  A o u t r a  p a r t e  da t e r -  

r a  r e t i r a d a  da cova,  deverá  s e r  separada  e  co- 

l o r a d a  a t r á s  d o s  t u t o r e s .  A s  covas  pa ra  o p l a n -  
. 

t i o  d e v e r ã o  s e r  sempre a h e r t a s  a o  l a d o  do nas- 

c e n t e .  

. Adubação Orgânica da Cova: 10 l i t r o s  de  e s t e r -  

c o  OIJ o  seu e q i ~ i v a -  

l e n t e  em t o r t a .  



- PREPARO DAS MUDAS - 
. Seleção das Matrizes: Antes de se pensar em 

formação de mudas de pi - 
menta-do-reino, deverão ser selecionadas as 

matrizes, obedecendo-se os seguintes critéri- 

os: plantas produtivas, livre de pragas e do- 

enças; bom desenvolvimento vegetativo. A fai- 

xa ideal para a retirada das estacas, está 
9 

compreendida entre z9 e 4 ano de vida da plan - 
ta. 

. Retirada e Tratamento das Estacas: Feita a se - 
leção das 

matrizes. as estacas serão retiradas cortan - 
do-se com tesoura de poda o ramo principal da 

pimenteira (aquele que fica preso ao tutor) . 
Este ramo principal deverá ser cortado a lm 

do solo. a'fim de se aproveitar a parte ren- 

tral da pimenteira. O tamanho das estacas de- 

verá variar de 4-5 nós. Para quem fÔr utili - 
zar mudas em saco plástico. deverão ser reti- 

radas estacas a partir de 2 nós. Após a reti- 

rada as estacas deverão ser mergulhadas em 

uma s o l ~ ~ ~ ã o  contendo Benomyl (Benlate) OU 

Thiabendazole (Tecto) na proporção de 100g do 

produto. para 100 litros de água, durante 15 

minutos. Com 100 litros da solução dá para 



tratar 5.000 estacas. A época para o corte das estacas 

antes da floracão (mês de dezembro), que coincide rom 15 

a 20 dias após a caída das primeiras chuvas. 

. Enraizamento das Estaras: As estacas após o 

tratamento, aao le- 

vadas aos canteiros para enraizar oii coloca - 
das em sacos plásticos, quando for o caso. Os 

canteiros são formados de leirões cobertos 

com palhas a uma altura de 2 metros. Quando 

enraizar estacas em sacos plásticos, tratar 

o terriço com brometo de metila. As estacas 

são enterradas em posição inclinada, ficando 

de 1 a 3 nós sob o solo. dependendo do tamanho 

da estaca. Entre 15 e 30 dias após a colocação 

das estacas no propagador. essas, já estarão 

enraizadas, prontas para serem plantadas no 

local definitivo. Em sacos plásticos. as mu- 

das podem permanecer por tempo mais longo. de 

2 a 6 meses. 

- PLANTIO DAS MUDAS - As mudas deverão ser plan - 
tadas no local definitivo. no início das chuvas ( janeiro 

e fevereiro). Deve-se ter o cuidado de enterrá-las até o 

mesmo nível em que estavam enterradas. A distância das mg 

das em relação aos tutores deverá ser de IOcm, em posi- 

ção inclinada, tendo sua parte superior dirigida para os 

tutores. ~ t é  o momento. recomenda-se o plantio da varieda 

de Cinga~ura. 



TRATOS C U L T U R A I S  

. prnteCáo das Miidas: As miidas nos primeiros 

quinze dias de plantadas 

deverão ser protegidas contra a ação dos rai 

os solares. A deverá ser feita com 

palhas de palmeiras. como: açaí. inajá ou 

outras. 

. Limpeza da Área: poderá ser feita através de 
capinas. utilizando-se en- 

xada, durante o período da estiagem. ou por 

intermédio do uso de herbicidas, alternando 

com capinas. 

O herbirida tem como princípio 

ativo o Paraquat (Gramoxone), utilizando lml 

do prodiiro para 1 litro d'água. Também pode 

ser iitilizada a roçadeira moto-mecanizada,de- 

pendendo do espaçamento e popi~lação. 

. Amarrio das Pimenteiras: Com o desenvolvi- 

nento das mudas .será 

. necessário que se auxilie a condução das me? 

mas para os tutores. amarrando-as através de 

fins. barbantes ou outro material, como fio 

de plástico. Fazer o amarrio com arame fino 

na parte apical da planta adulta. 

. Poda de ~orma~ão: Esta prática visa forne- 

cer o aparecimento dos ra- 



mos de frutificacão (ramos laterais) e con- 

siste na eliminaçáo do broto terminal. 

. cobertura Morta: A cobertiira morta do solo , 

tem como finalidade prote- 

ger o solo da acão dos raios solares, evitar 

a erosão, diminuir o número de capinas e for- 

necer posteriormente matéria orgânica. Reco - 
menda-se as seguintes matérias para serem uti 

lizadas: casca de arroz. serragem de madeira 

curtida. capins ou leguminosas. 

Drenagem: Em nossa região. a drenagem é prá- 

tica indispensável. a fim de livrar 

a cultura do excesso de áRiia. Deverá ser fei- 

ta a ahertura de valas nas extremidades mais 

baixas do pimental. assim como. realizar a a- 

bertura de valas paralelamente is filas duplas 

das A abertura destas valas fei- 

tas com tratores. que as pimentei- 

ras fiquem sobre leirÕes com cerca de 30 cm 

de altura. 

- CONTROLE DE DOENÇAS E PRAGAS - As doencas que 
tzm se apresentado rom maior kequSncia e caiisado danos à 
cultura da pimenta-do-reino são: mosáico do pepino. podri- 

dão das raízes, queima do fio das folhas, secamente dos 

ramos ou doença de mariquita, rubelose ou mal rosado e do- 

enças de propagadores. 



Como praga  mais i m p o r t a n t e ,  podemos c o n s i d e r a r  

o s  p ~ ~ l @ e s ,  p o i s  algumas e s p é c i e s  podem s e r  v e t o r  de c e r -  

t a s  doenças ,  como é o c a s o  do mosáico do pepino.  

. ~ o s á i c o  do Pepino: Seu c o n t r o l e  poderá  s e r  f e i  - 
t o  a t r a v é s  de  e r r a d i c a s ã o  

. d a s  p l a n t a s  a t a c a d a s  e  p ~ ~ l v e r i z a ç Ô e s .  quando 

n e c e s s á r i a s ,  de  t o d o  o  pime'ntal ,  com i n s e t i c i -  

d a s  f o s f o r a d o s ,  oarbamatos  e p i r n t r ó i d e s ,  com 

uso a l t e r n a d o ,  na p r o p o r ç ~ o  de  100 m l  d o  pro- 

d u t o  pa ra  100 l i t r o s  d 'água (Diazinon,  Super 

Rhodia tox,  F o l i d o l ,  M a l a t o l ,  Carv in ,Sev in ,  Me- 

t a s s i s t o x ,  Folimat-1000, Dec iz ,  Ambush, e t c . )  

. Queima do F i o  d a s  Fo lhas  de  Rubelose: I n i c i a r  

O com- 

b a t e  quando s u r g i r  a  doença,  p u l v e r i z a n d o  a s  

p l a n t a s  a t a c a d a s  e  imed iações ,  o  que normal- 

mente o c o r r e  n o , i n í c i o  do p e r í o d o  ch i~voso .  Usar 

f u n g i c i d a s  rÜpr icos  (Cobre Sandoz, C u p r a v i t ,  

Cuprosan) na p roporção  de  300g do p rodu to  p a r a  

100 l i t r o s  d ' água .  

. P o d i i d ã o  d a s  ~ a í z e s :  ~ t é  o  momento, p a r a  e s s a  

doença causada p e l o  fungo 

FuncvLium nofcini ;I. p i p e h i n ,  a s s o c i a d a  a  nema- - 
t ó i d e s  e & t o p h t h o r a ~ i u o h a ,  nao . s e  conhece 

iim método adequado de  c o n t r o l e ;  no entant0. t-e-  

comenda-se c e r t o s  cu idados  no  manejo da r u l t u -  

r a  que poderão r e t a r d a r  o  aparec imento  e  a  p r c  



pagacão do mal : 

a) Implantar a ciiltttra em áreas distantes 

de pimentaia atacados; 

h) Fazer o tratamento das estacas que irão 

dar origem às mudas; 

C) ~ ã o  causar ferimentn nas raízes e ou- 

tras partes da planta; 

d) Fazer drenagem perfeita da área; 

e) Realizar cobertur,a morta no pimenta1 

na época seca; 

f) Usar adubo orgânico perfeitamente fer- 

mentado; 

g) Evitar o trânsito de pessoas e máqui - 
nas oriundas de áreas contaminadas; 

h) Vistoriar permanentemente o ~imental, 

a fim de identificar plantas com sin- 

tomas da doença e erradicá-las imediir 

tamente. 

. Secamento dos Ramos o11 Ela1 de ~ari~iiita:E cax 
sado pelo fungo 

Fwmm SoPani 6 .  pÃpehin. Os sintomas ini- 

ciais da doença são caracterizados pelo ama - 
relerimento e murcha de folhas de alguns ra- 

mos de frutificaC&. Com a evoluçao da doença 

as folhas secam e ficam presas aos ramos.Exa- 



minando-se os ramos de crescimento aderidos ao 

tutor, durante a fase de amarelecimento das fo- 
- 

lhas, verifica-se lesoes esciiras. que iniciam 

no nn e avançam pelos entre-nós, tanto no sen- 

tido do ápice como da hase da pimenteira. 

O controle deve ser iniciado o mais 

rapidamente possível. Arrancar e queimar as pimenteiras a- 

tacadas. Pulverizar as demais com fungicidas Mancozeh( Di- 

thane-M-45) Prnpineh( Antracol) ou Captafol (Difolatan)3g/ 

litro; alternados com fungicida sistêmico Thiabendazole 

(Terto) ou Benomyl (Benlate) lgflitro. Empregar 600 a 800 

litros da solução por hectare. Evitar o plantio de estacas 

infectadas. Estacas infectadas propagam a doença de manei- 

ra milita rápida. Pode dizimar totalmente, um pimenta1 de 

20.000 pimenteiras, em menos de dois anos. I? a doença mais 

importante da cultura da pimenta-do-reino na ~egião ~mazÔ- 

nica. pelos elevados prej~iízos que pode causar ao produtor 

rural. Por isto, devem ser dada importância ao controle , 

principalmente na fase inicial da doença, quando existem a - 
penas. peqiienn nhero de pimenteiras atacadas na plantaçao. 

. iiornçaa de Propagadores: No propagador podem 

ocorrer doenqas que 

causam o apodrecimento das estaras. As mais co - 
muns são causadas pelos fungos: ScLc?ho t i um 

h o l 4 n i . i  . Funaniutn no tan i  e Phytopkthoira p d  - 
miva&a. Para o Sck'exotiurn fazer tratamento 



com fungicida à base de PCNB (Brassicol. Se- - 
mental) usando 5g do produto por litro de a- 

gua. regando-se 10 litros da soluGão/m2. Para 

o I?gtophthom,puiverizar ou regar as mudas e 

o solo com fungicidas à base de Captafol (Di - 
folatan) ou cobre (Cupravit ou similar). na 

c~ncentra~ão de 3-5 g do produto por litro de 

ágtia. Para Fu6ahium. aplicar Thiabendazole 

(Tec to) ou Benomyl (Benlate) Zg/litro. 

60 g de uréia 

Por Planta 40 g de superfosfato triplo 

30 g de cloreto de potássio 

Parcelando em 2 vezes a uréia e o clore- 

to de potássio, sendo o superfosfato de uma só vez. Os 

parcelamentos deverão ser efetuados aos 45 e 90 dias após 

o plantio. 

3 . 3 . 2  - 2P A n o  da Cultura 

AOUBAÇRO ORGANICA 

Em cova lateral, 10 litros de esterco curti- - 
do ou o equivalente em torta vegetal, misturado com 10g 

de Yoorin. 



120 g de uréia 

80 g de superfosfato triplo 

60 g de cloreto de pntássin 

Parcelando em 3 vezes a ursia e o rloreto de po - 
tãssio,sendo o superfosfato triplo de um só vez.As apli- 

cações deverão ser efetiiadas a partir do início das chuvas 

com intervalos de 45 dias. 

TRATOS CULTURP,IS 

Poda de Limpeza: Esta prática, tem como fina- 

lidade a eliminação de galhos secos ou ataca- 

dos de doenças e tsmbém OS galhos não produti - 
,, vos, ladrões",qiie prejudicam o crescimento e 

a produção das pimenteiras 

. Cobertura Morta - Drenagem -Controle de Doen- 
ças e Pragas: ~everão ser seguidos os mesmos 

critérios recomendados no I? ano de implanta - 
ção da cultura. 

C O L H E I T A  E B E N E F I C I A M E N T O  - Para este Sistema 
de ~rodução, a colheita será manual, porém a debulha e 

secagem serão mecanizadas, utilizando-se debulhadores se- 

cadores mecânicos. 

3.3.3 - 30 A n o  d a  C u l t u r a  

ADUBAÇAO ORGÃNICA 

Em cova lateral do lado oposto ao do ano anteri - 
or, 10 litros de esterco curtido ou o equivalente em tor - 
ta vegetal misturado com 150 g de Yoorin. 



210 g de  u r é i a  

160 g de s i ~ p e r f o s f a t o  t r i p l o  

240 g de c l o r e t n  de  p o t á s s i o  

TRATOS CULTURAIS 

Poda de  Limpeza - Cober tu ra  Morta - Contro- 

l e  de  Doenças e  P ragas  - Limpeza da Á r e a , e t c :  

deverão  s e r  s e g u i d o s  o s  mesmos c r i t é r i o s  r e -  

comendados no I?  e  29 ano dn C u l t u r a .  

COLHEITA E BENEFICIAMENTO - ~ c a l i z a r - s e - ã o d e n  - 

t r o  do mesmo s i s t e m a  ado tado  no 20 ano da Cul- 

t u r a .  

3 .3 .4  - 40 Ano d a  C u l t u r a  

Mesmas q u a n t i d a d e s  do ano a n t e r i o r ,  e n t r e t a n t o .  

a s  adohaçÔes o r s â n i c a s  deverão  s e r  f e i t a s  em c o b e r t u r a s  

sem e n t e r r a r ,  p a r a  e v i t a r  e x c e s s i v o  c o r t e  d e  r a i z e s .  

A s  e v e n t u a i s  o c o r r ê n c i a s  d e  d e f i c i ê n r i a s  e m  m i -  

c r o n u t r i e n t e s  deverão  s e r  c o r r i s i d a s  com adubação f o l i a r .  



C O E F I C I E N T E S  TECNICOS (1 . O 0 0  pés) 

10 ANO 

1. PREPARO DA ÃREA 

. Broca e Derruba 

. Queima e Coivara 

. Destocamentc) . Gradagem 

. Balizamento e Piqueteamento 

. Fincamento de Tutores 

. Preparo de Covas p/plantio, 
inclusive adubacão orgânica 
e calagem 

2. PREPARO DAS MUDAS 

Preparo do Canteiro . Corte de Estacas . Tratamento das Estacas 
. Encanteiramento das Estacas . Plantio das Mudas 
. Capinas 
. Abertura de Drenos 
. Amarrio de Mudas 
. ~dubação Química 
. Pulverizações 
. Tutores (estacões) 
. Mudas 

3. INSUMOS 

. Calcário 

. Uréia 

. Cloreto de Potássio 

. Superfosfato triplo 

. Termofosfato (Yoorin) 

. Esterco Curtido 

E S P E C I F I C A Ç A O  

h /d 03 
h /d 02 
h/d 0.5 
hld o 1 
h/d 1 o 
h/d 80 
h /d 30 
h /d 08 
h /d 10 
h /d 06 
unid. 1.000 
unid. 1.300 

500 
kg 60 
k?, 40 
kg 30 
k g 50 
litro 101100 

U N I -  QUANTIDADE 

CAPOEIRA I MATA 



C O E F I C I E N T E S  TECNICOS ( 1  . O 0 0  pés) 
29 ANO 

1 .  INSUMOS 

ESPECIF ICACAO 

. llréia 

. Cloreto de ~otóssio 

. Superfosfato triplo 

. Termofosfato (Yoorin) 

. 'Esterco Curtido 

QUANTIDADE 
CAPOEIRA I MATA 

2 .  MAO-DE-OBRA E OUTROS 

. ~dubação orgânica 

. ~duba$ão Química 

. Capinas 

. Pulverizações 

. Colheita 

. Beneficiamento 

. Lona (encerado) 

. Cobertura Morta 

ke  

k L! 

k t? 

kg 

litro 

unid. 

h /d 



COEFICIENTES TECNICOS ( 1  .O00 pés) 
30 ANO 

. Calcário 

. Uréia 

. Cloreto de Potássio 

. Superfosfato Triplo 

. Termofosfato (Yoorin) 

ESPECIFICAÇAO 

2. MAO-DE-OBRA E OUTROS 

QUANTIDADE 

CAPOEIRA 1 MATA 

. ~dubação Orgânica 

. ~dubação ~uímica 

. Capinas 

. pulverizações 

. Colheita 

. Beneficiamento 

. Lona (encerado) 

. Cobertura Morta 

. Calagem 

h/d 

h /d 

h /d 

h /d 

h /d 

h /d 

unid. 

h/d 

h /d 



4.  SISTEMA DE'  PRODUÇAO NP 0 2  

4.1. CARACTERIZAÇAO DO PRODUTOR 

Destina-se a produtores de Pimenta-do-Reino das 

~ e ~ i Õ e s  Bragantina, Salgado, Guajarina e Viseu, que apre- 

sentam um baixo nível de instrução e não adotam a maioria 

das práticas recomendadas para a cultora. Possuem uma i? 

fra-estrutura de produção deficiente em vista da não utili - 
zação de tratores, arados, grades e pulverizadores. Iltili- 

zam como instrumento de trahalho: enxadas, facão, machacbs, 

enxadecos e dragas. 

Realizam a comercialização do seu produto atra- 

vés de intermediários e muitas vezes o produto é vendidona 

folha. 

Ciiltivam a Pimenta-do-Reino na faixa de 100 a 500 

pés, podendo atingir até 1.000 pés. A ciiltura dominante na 

propriedade ainda é a de subsistência, predominando man- 

dioca. milho e arroz. Utilizam nas explorações da proprie- 

dade, exclusivamente mão-de-ohra familiar. A maioria des- 

tes produtores não possuem título . definitivo o11 E.scritu- 

ra pública. sendo posseiros de terrenos do Estado, não ten - 
do por isso acesso ao Crédito de Investimento. 

O rendimento previsto para o Sistema é de 100g 

por planta no 20 ano (inicio de produção), 500g por planta 

no 39 ano, estabilizando-se a em 1.500g por plan- 

ta no 49 ano. 



4 . 2  - OPERAÇOES QUE COMPOEM O SISTEMA 

PREPARO DO SOLO - O p r e p a r o  do s o l o  s e r á  

f e i t o  a t r a v é s  da roçagem, queima e  c o i v a r a ,  usando-se como 

f e r r a m e n t a s ,  o  f a c ã o  ou t e r ç a d o  e  o  machado. 

MARCAÇRO E COVEAMENTO PARA OS TUTORES - 
A marcação da á r e a  d e v e r á  s e g u i r  o  espaçamento recomenda 

do p a r a  c u l t u r a  e  s e r á  f e i t o  a t r a v é s  de  piqueteamento .As 

covas  p a r a  o s  t u t o r e s  s e r ã o  f e i t a s  nos  l o c a i s  d o s  p ique-  

t e s ,  usando-se d r a y a s  manuais perft irando-se a t é  a  profun-  

d idade  t ecn icamenre  recomendada. 

O s  t u t o r e s  s e r ã o  a d q ~ ~ i r i d o s  de  p r e f e r ê n  - 
r i a  na p r o p r i e d a d e ,  i i t i l i z a n d o - s e  madeira  adequada.  

COVEAMENTO PARA,AS MUDAS - A s  c o v a s d e s -  

r i n a d a s  a  r e r e h ~ r e m  a s  miidas s e r ã o  a b e r t a s  usando-se en- 

xada-. nhedrcendo 5s d i m ~ n s õ e s  reinmendadas pa ra  a  c u l t u -  

r a .  

PREPARO DAS MUDAS - A s  mudas s e r ã o  pre-  

p a r a d a s  a  p a r t i r  de  e s r a r a c  r e t i r a d a s  das  m a t r i z e s . . o b e d e  - 
r rndn  à s  rrc»mendafoes qiiantn a  s a n i d a d e .  i d a d e .  época , 

e t r . ,  hem romo tamanho d a s  e s t a i a s .  nnmero de ~ G s  e  o r i -  

gem. A operação de  r e t i r a d a  d a s  e s t a c a s  s e r á  f e i t a  u t i l i -  

zando-se t e s o u r a  de poda.  

PLANTIO  -O p l a n t i o  s e r á  r e a l i z a d o  em 

d i a s  chuvosos ou nub lados ,  de p r e f e r ê n c i a  p e l a  p a r t e  d a  



tarde. abrindo-se um huracn -obre as covas anteriormente 

preparadas, utilizando-se como ferramenta o enxadeco. 

TRATOS CULTURAIS - Consiste nas seguintes 

práticas: 

a) Limpeza da área através de capinas, usando-se 

enxadas; 

h) Poda de forma$ão e limpeza, usando-se tesoura 

de poda: 

C) Drenagem através de ahertura de valas, visando 

eliminar o excesso de água; 

d) Cobertura morta parcial, utilizando todo o ma- 

terial de origem vegetal. como casca de mandi- 

oca, palha de milho. capim e outros. 

e) Controle de doenças, queimando-se as plantas 

suspeitas. 

COLHEITA E BENEFICIAMENTO - A colheita será 

feita manualmente, cacho por cacho, quando os frutos es- 

tiverem num estágio de maturação intermediário (inchados). 

O henefiriamento será feito através de debu- 

lha, secagem, ventilação e ensacamento do produto. 

COMERCIALIZACAO - O prodiito será comerciali- 
zado na propriedade junto aos intermediários. Recomenda - 
se a formação de grupos de produtores, a fim de venderem 



sua p r o d ~ ~ ç ã o  em c o n j u n t o ,  p a r a  obterem melhor p r e ç o .  

4 . 3  - RECOMENDACOES TECNICAS 

4 .3 .1  - 10 Ano da C u l t u r a  

ESCOLHA DA AREA - C o n s i s t e  em a p r o v e i t a r  a s  

á r e a s  da r e s i d ê n c i a ,  que não enrharqiiem d u r a n t e  o  

i n v e r n o ,  que não sejam á r e a s  de  p i q a r r a ,  devendo s e r  e v i -  

t a d a s  a s  r e g i õ e s  a f e t a d a s  p e l a  f i i s a r i o s e ;  p r e f e r i r  s o l o s  

a r e n o - a r g i l o s o s ,  p r e f e r e n c i a l m e n t e  de  c a p o e i r a s  f i n a s  OU 

á r e a s  j á  t r a b a l h a d a s  a n t e r i o r m e n t e  e  que s e j a  p o s s í v e l  COE 

s e g u i r  o s  ~ s t a c ó e s  na p r o p r i e d a d e .  

A e s c o l h a  da á r e a  s e r á  no p e r í o d o  de  o ~ i t i i h r n  

a  novembro. 

PREPARO DA AREA 

a )  C o n s i s t e  em f a z e r  a  roçagem, queima e  l i m -  

peza ,  a t r a v é s  do u s o  de f a c ã o ,  devendo s e r  

f e i t a  uma roçagem bem b a i x a  p a r a  favore -  

c e r  uma boa queima; 

h) R a l i z a r  P p i q u e t e a r  a  á r e a  no espaçamentn 

de  2.5 x 2.5m: 

C )  Abr i r  c0va.s com 3 palmos de  prof i indidade 

pa ra  r o l o c a ç a n  de e s t a r a o ;  

d )  A h r i r  covas  de 50 cm de l a rg i i r a  por 5 0  rm 

de  p ro fund idade .  separando a  t e r r a  de cima 



p a r a  mis t i i rá- Ia  com r e s t o s  v e ~ e t a i s  s e r o s .  

t e r r a  qiieimada e r e c o l o r a r  na cova,  de i -  

xando mais oii menns meio palmo de a l t i i r a  a- 

cima do n í v e l  do s o l o .  a f im de e v i t a r  en- 

charcamento no inverno .  E s t a s  operaçÔes de  - 
v e r ã o  ser r e a l i z a d a s  no i n í c i o  do p e r í o d o  

chiivnso. 

A Q U I S I G A 0  DE ESTACA0 - Cons i s te  no aprove i -  

tamento da madeira e x i s t e n t e  na p ropr iedade  em á r e a s  des- 

matadas a n t e r i o r m e n t e .  nu mata ,  devendo s e r  e s c o l h i d o  es- 

t a r ; ~  d~ 3m de  comprimento, pndrndo s e r  usado: acapu. ja-  

r ana .  maqnr;iiidiiha. aqi iar iquara  e sapn<rai a :  

PREPARO DAS MUDAS - 
a )  c o n s i s t e  em e s r o l l i e r  a m:itriz s a d i a  d e  

p imenta i s  não a f e t a d o s  pnr  f i i sa r ios i*  i i i i  

v i r o s e .  qiie r s t r j a  com 'i n 4 anns  41, ida  - 
' d e .  p r r f e r c * n r i n l m r n t c ~ :  

I)) C o r t a r  :is < b s r : i l . : i ? ;  ii:i in i r : i  m ~ d i a n a  da p i  

m e n t ~ i r n  qiw r'>nri.niln rir. 3 n 5 nós: 

r )  Prep:irar o r n n t e i r o  rnm iim palmi* : i I -  

ttira iisando s<ii i> ar6.11a>.;ai i i n i  p'>ii<.6> :ii:i.; - 
I I i . .  <ii.v<,ri<l<> utSr i.virnilat n s  I i i -  

::ira.< N m i < ~ t > s  < > 1 1  ~.n<.Ii : tr~.: i~i<~s + .  <It.pa>is L.<)- 

!ir i r  c.oni p:i l i i : i .  < I t *  : i i i r .  inaj<.i , t<. .  

:i iimn o l r i ira d e  no niiiii~riii I i~ii.tri>; 

- 
d )  A s  e s t a r a s  s e r a o  a d q l ~ i r i d a s  nu p r n p r i n  



propr iedade  ou em o u t r a s  á r e a s ,  a t r a v é s  

de  p r e s t a ç a o  de  s e r v i ç o s ;  

e )  E n r a n t e i r a r  a s  e s t a c a s  Ingo após  a s p r i -  

m e i r a s  rhuvas ;  

f )  Regar a s  mudas nos  d i a s  de  s o l .  ao en- 

t a r d e c e r :  

g) R e t i r a r  p a r c i a l m e n t e  a  c o h e r t l ~ r a  do ran  - 
t e i r n ,  a  f im de  f a v o r e c ~ r  melhor a  adap - 
t a ç &  d a s  mudas às  condições  de rampa; 

h )  P l a n t a r  a s  miidas no l o c a l  d e f i n i t i v o  , '  

após  1  mês de  e n r a n t e i r a d a s .  

PLANTIO 

a )  O p l a n t i o  s e r á  r e a l i z a d o  no ~ e r í o d o  de  

j a n e i r o  a  março, p r e f e r e n r i a l m e n t e  n a s  

h o r a s  mais f r i a s ,  l i g e i r a m e n t e  com chu- 

v a s ,  devendo s e r  hem rnmprimida a  t e r r a  

após  o  p l a n t i o :  

h )  A p o s i ç ã o  da miida no e s t a c ã o  s e r á  do l a -  

do do n a s r e n t e ,  em p o s i ç ã o  i n c l i n a d a c o m  

8 a  10 cm do e s t a r ã o ;  p o s t e r i o r m e n t e s e -  

rã  f e i t a  r o h e r t i i r a  com p a l h a  de  açaizei -  - 
r n ,  i n a j a ,  r a v a r o  v e l h o ,  e t r .  

c )  Quando a  muda contem 5 n ó s ,  e n t e r r a r  3 

e  d e i x a r  2 de  f o r a .  Em c a s o  de  3 nós ,en  - 
t e r r a r  2 e  d e i x a r  1  de f o r a ,  i s t o  ;,de- 



ve-se  e n t e r r a r  a  mesma porçao que s e  en- 

c b n t r a v a  no c a n t e i r o .  amarrando d e p o i s  

com r i p ó s  nu e n v i r a s .  

TRATOS CIILT11QAIS 

a )  s e r i o  f e i t a s  em média h c a p i n a s  manuais. 

e n t e r r a n d o  o  mato quando em e s t á g i o  de  

decomposição; 

h )  s e r á  f e i t a  poda de  l impeza,  quando n e r e s  - 
s á r i n  e  c o n s i s t e  em e l i m i n a r  o s  ramos a- 

t a c a d o s  por  doenças  ou ramns v e l h o s , l o g o  

após  a  c o l h e i t a ,  co r t ando-se  com tesou-  

r a  de  poda; 

c )  ~ e v e r á  s e r  f e i t a  a h c r t u r a  de  d r e n o s ,  v i -  

sando e l i m i n a r  n  e x c e s s o  de ágiia no i n -  

ve rnn ;  

d)  s e r ã o  a p r o v e i t a d o s  todos  os r e s í d u o s  de  

nr iaem v e g e t a l ,  p a r a  f a z e r  coher t i i ramor-  

t a  em cima d o  l e i r i o  d o  p imenta l (  casca  

de  mandioca. p a l h a  oti h a g a ~ o  de milhn e 

n i i t ros  : 

e )  Nos c a s o s  de  i n c i d e n c i a  de  doenças ,  deve- 

r ã o  s e r  e l i m i n a d a s  a s  p a r t e s  a f e t a d a s .  e  

e m  r a s o  d e  morrp. d e v e r á  haver  a  queima 

i m e d i a t a .  



4.3.2 - 20 Ano da Cultura 

TRATOS CULTURAIS ( janeiro a dezembro) 

Capina: serao. feitas. em média, 6 capinas 

manuais, enterrando-se o mato quan 

do rm estágio de deromposiç~o. 

Drenagem: ~ e v e r á  ser feita abertura de dre - 
nos visando eliminar o excesso 

de ápua no inverno. 

. Cobertura Morta: serão aproveitados os re- 
síduos de origem vegetal. 

para ser feita cobertura morta em cima do 

leirão do pimenta1 ( casca de mandioca,pa- 

lha ou bagaqo de milho e outros). 

Doenqas: Nos casos de incidênria de doen - 
ças, serão orientados no sentido 

de eliminar as partes afetadas e em caso 

de morte. promnver a queima imediata. 



COMERCIALIZACRO (agosto /outubro)  

A prndiiFãn será comerrializada aos inter - 
mediários, na própria propriedade. 

4 .3 .3  - 39 Ano da C u l t u r a  

TRATOS CULTURAIS ( j a n e i r o  a dezembro) 

Capina: serão feitas, em media, h capinas 

manuais, enterrando-se o mato em 

estágio de deromposição. 

. Drenagem: Deverá ser feita ahertiira de 

dreno, visando eliminar o ex- 

cesso de ãgiia no inverno. 

Coherti~ra Morta: ~erãn aproveitados os r- 

sídi~os de origem vege- 

tal para se fazer roher- 

ti1ra morta em rima do 

leirão do pimental(rasra 

de mandiora. palha nu 

ha~aco de mi lho e oi~tms). 

Doenças: Nns casos de incidênria de doen- 

qas, deverão ser eliminadas as 

partes afetadas. e em raso de 

morre. deverá haver a queima ire- 

diata. 



COLHEITA E BENEFICIAMENTO - No t e r c e i r o  ano 

de  v ida  da r i i l t i ~ r a ,  f o i  e s t imada  lima p rod i~Cão  m6dia de 500g 

por pé. qiie s e r á  c o l h i d a  no e s t á g i o  de  matiiração incompleta  

r debulha  mant~almente.  A secaxem s e r á  f e i t a  no t e r r e i r o . c n  - 
locando-se  a  Pimenta s o h r e  l o n a s  oii p l á s t i c o s .  

COMERCIALIZACAO - A s e r á  c o m e r c i a l i -  

zada j u n t o  a o s  i n t e r m e d i á r i o s ,  na p r ó p r i a  p ropr iedade .  

4 . 3 . 4  - 49 Ano da C u l t u r a  

TRATOS CUI.TURAIS ( j a n e i r o  a  dezembro) 

. Capina: s e r ã o  f e i t a s .  em média. h r a p i n a s  

manuais. e n t e r r a n d n - s e  o  mato quan - 
do em e s t á g i o  d e  decomposição. 

. Drenagem: ~ e v e r á  s e r  f e i t a  a b e r t u r a  de d r e -  

nos .  v i s a n d o  e l i m i n a r  o  e x c e s s o  

d e  água no inverno .  

. Coberti ira Morta: ~ e r á o  a p r o v e i t a d o s  o s  r e s í -  

duos d e  origem v e g e t a l  ,pa- 

r a  s e r  f e i t a  c o b e r t u r a m o r -  

t a  e m  cima do l e i r ã o  d o  p i -  

menta l  ( c a s c a  de  mandioca, 

p a l h a  ou bagaço de  mi lho  e  

o i i t ros )  . 
. Doenças: Nos c a s o s  d e  i n c i d ê n c i a  d e d o e n ç a s .  



deverão s e r  e l imindas  a s p a r t e s  a- 

f e t a d a s ,  e  em caso de morte. de- 

verá haver a  queima imediata.  

COLHEITA E BENEFICIAF'ENTO - No quarto a-  

no de vida da c u l t u r a ,  f o i  estimada uma prodiiç>n mGdia de 

1.5 k g  por pé, qiie s e r á  co lh ida  no e s t ág io  de matiira<;âo 

incompleta e  dehtilhada mantialmente. A secagem será  f e i t a  

no t e r r e i r o ,  colorando-se a  Pimenta sohrr  lonas oii p lás -  

t i c o s .  



C O E F I C I E N T E S  TECNICOS (1 . O 0 0  pés) 

l Q  A n o  

1. PREPARO DA AREA 

a) Roçagem, queima e limpeza h /d 

b) Balizamento h /d 

C) Fincamento dos estacões h /d 

d) Preparo das covas plplantio h/d 

E S P E C I F I C A C A O  

2. A O U I S I C O E S  

a) EstacÕes n? 

3 .  PQEPPRO DAS MUDAS 

a) Preparo do Canteiro h /d 

b)  ~ ~ u i s i ~ ã o  de Mudas n? 

4. P L A N T I O  

UNIDADE 

a) Plantio h /d 
h )  Amarrio das Mudas h /d 

5.  TRATOS C U L T U R A I S  

QUANTIDADE 

a) Abertura de Drenos 

b )  Capina (6) 

C) Cobertura Morta 



COEFICIENTES TECNICOS ( 1 .o00 pes)  

20 Ano 

1 . TRATOS. CULTURA1 S 
ESPECIFICACAO 

a) Capina (h) h /d 75 
b) Abertura de drenns h / d  25 
C )  Cnbertiira do solo ti /d 25 

2. COLHEITA 

a) Cnlheita e R~nefiriamento k !2 100 

UNI DADE 

30 Ano 

OUANTI DADE 

1 . TRATOS CULTURAIS 

a) Capina (h) 
h) Abertura de nrenos 
C) Cohertu~ra do Solo 

2. COLHEITA 
a) Colheita e Renefiriamento kg 500 

1 .  40 Ano 

1. TRATOS CULTURAIS 

a) Capina ( h )  
h )  Ahertura de Drpnos 
C )  Cobertura do Solo 

2. COLHEITA 

a)  Colheita e Beneficiamento kg 1.500 
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